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    Prefácio


    A ciência muitas vezes trilha caminhos que nem sempre cruzam com descobertas inéditas, o que faz com que muitos pesquisadores concluam que estas não são de magnitude suficiente para serem mais amplamente divulgadas. Assim, tais resultados frequentemente são destinados a comporem a edição de revistas científicas, as quais são voltadas a um público específico. Mas é válido ressaltar que temos o compromisso de oferecer à sociedade a oportunidade de conhecer tais estudos para que ela possa ter condições de usar ou não tais informações, afinal é ela a principal fonte de recursos que são aplicados no desenvolvimento da ciência em nosso país.


    Assim, imbuídos da certeza de estarmos cumprindo com este compromisso é que decidimos elaborar esta obra para podermos compartilhar os achados das nossas pesquisas com a Doença de Chagas em cães no semiárido da Paraíba, realizadas nos últimos anos. Iniciamos esta jornada fazendo o seguinte questionamento: “Existem cães portadores de Doença de Chagas em nossa região ?” E após comprovar através de todos os meios diagnósticos disponíveis a presença desta enfermidade na zona rural do nosso sertão, nos dedicamos a investigar os achados clínicos da doença nestes animais e as questões epidemiológicas envolvidas na permanência do Trypanosoma cruzi, seu agente etiológico, em nossa região.


    Acreditamos que este livro poderá ser útil tanto para o estudante de Medicina Veterinária como o das Ciências Biológicas e da Saúde, que encontrará nele não só dados obtidos com os resultados das pesquisas, mas também uma rica revisão de literatura acerca da temática central, a Doença de Chagas. Esperamos também que outros pesquisadores possam empregar as informações aqui retratadas para a complementação de seus trabalhos. Enfim, e não menos importante, que os órgãos responsáveis pelo controle desta doença, sejam da esfera municipal, estadual ou federal, possam encontrar nesta obra dados e informações que contribuam para o desenvolvimento (ou aperfeiçoamento) dos programas de controle da doença e seu vetor de transmissão, o barbeiro. O referenciamento geográfico dos casos positivos e a identificação das condições socioambientais que colaboram para a permanência do agente etiológico em nosso meio são ferramentas indispensáveis para a efetividade destes programas.


    Os pesquisadores que se dedicaram a conseguir os resultados aqui apresentados, enfrentando dificuldades das mais diversas ordens, acreditam ter cumprido seu dever de cidadãos e esperam que o conteúdo desta obra seja aproveitado por todos.


    


    Prof. Dr. Almir Pereira de Souza

  


  
    Introdução


    Dentre as diversas enfermidades que ainda assolam a população brasileira e a de países de terceiro mundo de uma forma geral, a doença de Chagas representa ainda um sério problema de saúde pública diretamente relacionado à pobreza. A sua distribuição pode ser encontrada desde a América do Sul, incluindo Chile e Argentina, até o sul dos Estados Unidos, por onde existam vetores adequados ao parasito. É considerada pela Organização Mundial da Saúde como doença negligenciada, com caráter de desafio permanente para saúde pública e atualmente antropozoonose resultante das alterações implicadas pelo ser humano ao meio ambiente e das desigualdades econômicas (Argolo et al., 2008).


    Efetivamente, torna-se claro que um conjunto de ações profiláticas governamentais, divulgadas pelo Ministério da Saúde, associadas à elevação de padrões sociais da população, pode controlar a transmissão da doença a médio e longo prazo, como citado pela Fundação Oswaldo Cruz. Mas resta muito a ser feito, sobretudo em relação a populações vivendo distantes de qualquer atenção à saúde ou possibilidade de tratamento e acompanhamento de seus problemas e dificuldades. Ainda há um contingente significativo de pessoas infectadas por T. cruzi, assintomáticos ou oligossintomáticos, cujas manifestações clínicas poderão surgir no futuro em uma fração desse grupo. Deve-se ressaltar que seu diagnóstico precoce é importante, pois há medicamentos eficazes para tratamento dos sintomas. Aliado a tal fato persiste a necessidade constante de identificação dos fatores de risco para a doença, bem como a identificação de outros potenciais reservatórios do agente causador da enfermidade que fazem a mesma se perpetuar em seu ciclo de manifestação.


    O protozoário Trypanosoma cruzi é o parasita flagelado agente da doença de Chagas e de significativa importância médica na América Latina. O ciclo de vida do parasita alterna entre mamíferos vertebrados e insetos, com principais diferenças nos estágios de desenvolvimento envolvendo cada hospedeiro, como a replicação de epimastigotas no estômago, sua diferenciação às formas tripomastigotas metacíclicas infectivas, principalmente no intestino e reto do vetor, e replicação intracelular de amastigotas, diferenciando-se em seguida em tripomastigotas na corrente sanguínea após ruptura da membrana celular nos mamíferos (Brener et al., 2000; Buscaglia e Noia, 2003).


    Esse ciclo biológico alternativo do T.cruzi caracteriza os diferentes ciclos epidemiológicos da doença em doméstico, peridoméstico e silvestre. No ciclo silvestre ocorre a interação entre o vetor e vertebrados mamíferos em ecótopos naturais do continente americano. No ciclo doméstico há a transmissão vetorial aos seres humanos e no ciclo peridoméstico ocorre a intervenção dos mamíferos como cães e gatos que, livremente, entram e saem das residências, servindo de ligação entre os ciclos doméstico e silvestre (Schmuñis, 2000). O homem invadiu esses ecótopos e se fez incluir no ciclo epidemiológico da doença, oferecendo abrigos propícios à instalação desses hemípteros, como por exemplo, casas de pau-a-pique (barro e madeira) e lugares de criação de animais, como galinheiros e currais (Vinhaes & Dias, 2000; Argolo et al., 2008). Nesse contexto, devido estreita relação dos cães com o homem, esses são considerados em alguns países como os principais reservatórios domésticos no contexto da infecção humana, porém com um papel na epidemiologia da Doença de Chagas ainda a ser confirmada. Assim, investigações acerca de infecções em cães por T.cruzi necessitam ser incluídas na saúde pública, visto ser essa doença comum em áreas rurais, com aumento dos relatos em áreas urbanas e grande variabilidade epidemiológica (Barr et al., 1991, Gurtler et al., 2007, Rosypal et al., 2007). Adicionalmente, é válido ressaltar que o cão, além de vítima da enfermidade, é a espécie capaz de desenvolver os sinais clínicos semelhantes aos humanos, o que o torna um excelente modelo para estudo da doença como um todo.


    Portanto, mesmo com a redução significativa da transmissão vetorial e transfusional em muitos países (incluindo o Brasil), é fundamental a manutenção de políticas de controle desta moléstia.


    No semiárido em particular a observância de ambiente domiciliar, peridomiciliar e silvestre propício para a permanência do vetor de transmissão permanece como um desafio para o controle efetivo da enfermidade. A divulgação nesta obra dos achados de pesquisas recentes da presença de cães portadores do Trypanosoma, da presença de triatomídeos e de habitações humanas em condições de confluir para o ciclo da doença, visa auxiliar os programas existentes para o controle da Doença de Chagas e divulgar para todos os profissionais envolvidos com a temática, seja na área de saúde como de educação geral, da necessidade de mudanças de hábitos e da criação de condições sócio-econômicas capazes de atuar na redução (ou eliminação) de novos casos da doença.
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